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INTRODUÇÃO - A arquitetura consiste em pensar e projetar espaços visando à necessidade humana e é 

importante observar as dificuldades que idosos encontram em termos de habitação. Um projeto arquitetônico 

requer atenção e respeito aos aspectos técnicos, à funcionalidade e aos usos que o ambiente terá, podendo 

interferir de maneira positiva no bem-estar e qualidade de vida dos usuários. 

METODOLOGIA – O desenvolvimento deste se baseia no método dedutivo, com as pesquisas 

bibliográficas, artigos científicos, monografias, autores internacionais e nacionais. Através deste método se 

dá o processo de raciocinar a partir de premissas visando alcançar uma conclusão logicamente correta, em 

um ou mais argumentos. 

RESULTADO E DISCUSSÕES – Há varias tipologias para classificar os espaços destinados a terceira 

idade, dentre eles estão as Casas de Repouso, os Asilos, as Instituições de Longa Permanência, Clinicas 

Geriátricas, dentre outros. O envelhecimento da população brasileira está cada vez maior, e a inclusão social 

é um dos principais fundamentos da construção sustentável. Com a modernidade e a vida corrida da 

população, as famílias tendem a ter menos filhos que antigamente e a mulher na busca por um espaço no 

mercado de trabalho faz com que haja uma diminuição na quantidade de cuidadores na família para seus 

idosos. Trazer um conceito de condomínios residenciais voltado para idosos que optam por sua 

independência ao morar sozinhos é a ideia de alguns projetistas que começaram a conceber 

empreendimentos baseados nas necessidades básicas deste crescente público. Tais conceitos buscam atender 

a privacidade de cada indivíduo, prezando pelo conforto e a satisfação em suprir suas necessidades básicas e 

as carências de cuidados e afetos, além de promover participação ativa nas atividades de convivência com 

outros idosos, esta qualidade de vida agregará independência ao cotidiano da terceira idade. 

CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS – Pensando no conforto, na segurança, no bem estar e na 

qualidade de vida do idoso foi possível considerar  que existe uma forma mais humana e confortável para se 

viver a terceira idade, com base nas análises da situação de moradia dos idosos em Instituições de Longa 

Permanência, e os demais tipos quando comparados aos locais que o idoso pode residir por vontade própria, 

observa-se a grande contribuição gerada para a comodidade do idoso residente, trazendo um novo conceito e 

nova visão para lar do idoso, assim visando suprir através desse tipo de moradia a ausência dos familiares e o 

sentimento de abandono que afeta essa parte da população. 
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